
MICROSCÓPIO 

E' o comunismo a grande 
preocupação do momento. En- 
quanto uns vem na experten- ■ 
cia russa a solução da questão 
social, temem-mo outros como 
a pior das pestes. E nesta 
exaltação, destituída, de uma 
e de '^tra parte, de todo es- 
pirito critico, quase não há lu 
par para a observação cuida- 
dosa e o julgamento serenai 
Estamos, ainda uma vez. osci- 
lando perigosamente entre os 
extremos. Mais uma vez estíi 
a liberdade humana correndo 
grave risco, fíispõem-se uns n 
sacrifica-la. afim de implantar 
o regime comunista: resolvem- 
se outros a destrui-la. afim de 
evitar o perigo comunista. i 

Ora, não creio que, a res- j 
) peito desta palpitante questão/ 

ninguém, se tenha pronunciado 
com maior serenidade, clare- 
za e rauilibrio, do que o padre 

, Ducatillon, que ora se encon- 
tra em nosso pais. Penetrada, 
ao mesmo tempo, de verdadei- 
ro espirito cristão e riqornso 
critério cientifico, caracterizou 

, ele magistralmente as aberra- 
ções a que pode levar o pavor 

. do comunismo. 
Há — diz ele — um proble- 

ma de ordem econômica, so- 
cial e espiritual, que não »' 
pode evitar e necessário se 
torna resolver. Pode ser ine- 
xata a maneira por que o for- 
mula o comunismo: pode ser- 
falsa a solução que. lhe ele 
propõe. Mas farto é que o co- 
munismo formulou o problema 
e lhe deu uma solução. Por- 
tanto, conclui o famoso orador 
sacro, se é certo ser falso o i 
comunismo, dele não se pode-' 
rá triunfar senão pela verda- 
de, isto é, apresentando me-1 
lhor do que ele, e resolvendo' 
melhor do que ele, 0 problema 
do mundo atual. 

Palavras são estas de nran- 
de prudência e sabedoria e 
que a todos nos deveriam le- 
var a considerar a questão 
com maig calma e sangue 

' frio. 
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